Celebração 
Em louvor do Irmão Henri Vergès
1-Fazer memória
« Fazer memória » constitui parte da natureza profunda da Igreja. No sacramento central de sua liturgia, a Eucaristia, e no coração da Eucaristia, a Igreja faz memória do mártir que a instituiu: “Lembramos tua morte, Senhor Jesus, celebramos tua ressurreição, esperamos tua vinda na glória!” E a Igreja obedece a seu Senhor: “Fazei isso em memória de mim!”
Com a memória do sacrifício de seu Senhor, a Igreja sempre conservou a lembrança das testemunhas que, por Cristo, derramaram seu sangue. A anamnese canta o Senhor e inclui todos aqueles que dão sua vida ao Senhor e à sua Igreja. Isso justifica que lembremos os mártires da Argélia, e para nós maristas, o mártir Irmão Henri Vergès. Celebrar o Cristo, celebrar nossos mártires é dar-nos um tempo para que a santidade deles nos invada. (Momento de silêncio… depois, canto nº 993 em “Celebrar a Fé e a Vida”)
Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou !
Eu vejo sua luz no povo, por isso, alegre estou.
1- Nos homens que estão unidos * com outros partindo o pão,

Nos fracos fortalecidos, * eu vejo ressurreição. Refr.

2-Na fé dos que estão sofrendo, * no riso do meu irmão,
Na hora em que está morrendo, * eu vejo ressurreição ! Refr.

2-As mãos da santidade
Esta imagem quer significar que o Irmão Henri viveu sempre uma santidade muito prática, concreta, no quotidiano do trabalho e das relações.

1- Em 1969 foi nomeado diretor da escola ‘Saint Bonaventure’, em Alger. Ele fez de tudo para que a escola respondesse ao contexto social em que se encontrava, o contexto de uma nação jovem que chegou à independência, o contexto de uma estrutura educativa em que quase todos os alunos eram muçulmanos. Toda a equipe docente e os pais foram convidados a escrever o Projeto educativo e a precisar os valores que a escola iria transmitir aos jovens. Não seria uma cópia do que se fazia na França. (Breve momento de silêncio…)
2- Em 1980 houve um grande tremor de terra, na Argélia. Henri, em resposta, deu aos sinistrados todo o seu salário do mês. Jean Benoit Fanjaud, que viveu com ele, escreveu: “Os pobres eram verdadeiramente os teus irmãos. Tu os acolhias sem ruído, porque a teus olhos era o Senhor em pessoa quem batia à tua porta… Eras uma pequena luz de amor, de paz e de esperança, (entre essas pessoas) que estavam na maior necessidade.”

3- Quase no fim de sua aventura apostólica, foi-lhe confiada a biblioteca de Ben Cheneb, lugar onde os jovens encontravam livros e um espaço para trabalhar. Fará de tudo para multiplicar os livros úteis, as edições em árabe, para que o lugar seja acolhedor, silencioso, próprio para o trabalho. (Breve silêncio…)
4- Essa casa lhe foi confiada num estado bem deteriorado : arregaçou as mangas… Depois de muito trabalho, resultou uma bela vila com seu estilo mourisco, um lugar em que é gostoso viver. Daí resultou um tom de acolhida à comunidade, aos amigos que vinham, aos jovens que ali estudavam. (Breve silêncio…) 
5- Ele sabia acolher os amigos, preparava-lhes pratos apetitosos, que eram consumidos em clima de amizade franca e sorridente. Henri tinha, com muita espontaneidade, gestos de amizade e de alegria, que faziam com que as pessoas se sentissem à vontade. Ele tinha treinado sua inteligência e suas mãos no serviço: tinha as mãos da santidade. (Breve momento de reflexão…)

Um de seus princípios era: « O Cristo deve irradiar através de nós. O 5º evangelho, que todo o mundo pode ler, é o da nossa vida. » Nesse sentido, ele escrevia também : « É mais verdadeira uma palavra que eu vivo do que uma palavra que eu digo. Aspirar sempre a irradiar o ser.»
Sua fotografia mais conhecida e amada é aquela que o retrata no jardim, com seu avental; diante dele, cinco flores brancas; na mão, uma taça cheia de cogumelos que acabava de colher, e um largo sorriso iluminando seu rosto.
Tempo para eco : podemos comentar como, nesses gestos, encontramos a pedagogia marista, ou sinais de uma santidade prática. – Depois de duas intervenções pode-se cantar o refrão e, para encerrar, as duas estrofes que seguem:
Por nós fez maravilhas, * louvemos o Senhor!
1- Em coro, a Deus louvemos, * eterno é seu amor; 
Pois Deus é admirável, * eterno é seu amor !
2- E fez à sua imagem, * eterno é seu amor,
    O homem livre e forte, * eterno é seu amor !

3-O coração da santidade
As mãos da santidade são o segundo mandamento, vivido no cotidiano. Ele dirige o santo para seus irmãos e suas irmãs. O coração da santidade é a vivência do primeiro mandamento, relacionado diretamente à intimidade com Deus. Henri nos dá muitos sinais dessa vivência com Deus que é o coração da santidade.
1- Ele gostava dos tempos de retiro e escolhia os lugares que favoreciam o recolhimento : na casa dos trapistas, em Tibhirine, no convento das Irmãs Clarissas como também no relicário marista de l’Hermitage… Muitos momentos de iluminação, que encontramos em suas notas, nasceram nesses dias de intensa oração: “Ser transparente ao Evangelho, transparência do Evangelho. Ser uma semente enterrada na terra dos homens, onde poderá resplandecer o fermento do Evangelho…” Na Argélia, ele frequentava os grandes procuradores de Deus, seus amigos do Ribat (grupo), cristãos e muçulmanos. (Momento de silêncio.) 
2- Suas notas pessoais revelam que seu dia se dividia em duas partes : a manhã destinada a dar graças pela comunhão, a tarde para preparar a comunhão do dia seguinte. Henri era um grande amigo da Palavra de Deus: “Deixar-me transformar, cada dia, um pouco mais pela Palavra viva do Evangelho: não deixar embotar o fio pela rotina, pela distração e pela instalação no conforto. Que, em mim, ela faça surgir sem cessar o homem novo. Ser sempre mais palavra do Evangelho.” (Momento de silêncio…)
3- Os finais da tarde eram preciosos para ele porque, no silêncio, podia entregar-se à oração marial, momento que ele vivia com grande intensidade. “Depois do trabalho, os alunos tendo partido, nos reuníamos na capela para rezar as Vésperas e o terço. Um dia, ele me disse que esse momento, em que se abandonava nos braços de Maria, era o mais caro a seu coração e falou de nossa Mãe com uma grande ternura, lenta e afetuosamente. Seus olhos brilhavam de alegria. A riqueza espiritual de sua alma me emocionou e tornou-se contagiosa. Foi contra a divisória desse oratório, perto do tabernáculo, que seu corpo caiu, atingido pela bala mortal.” (André Ghillet) – Reflexão…
4- Ele deixava irradiar sua vida interior quando estava com seus amigos, cristãos ou muçulmanos… E alguns, depois de tê-lo encontrado, diziam: “Passei o dia com um santo…” Seu amigo Belaïd Dahmane, provedor do liceu, em Sour-El-Ghoslane, onde Henri lecionou quase 12 anos, deixou nove testemunhos impregnados de admiração: “É raro encontrar um homem como Vergès, com uma alma possuída por profunda fé em Deus. Ele tinha a fé de um grande místico. A presença de Deus domina seu coração e sua existência. Ele vive para Deus, sua fé nunca se abateu, mesmo diante de provações, as mais difíceis…” Frequentemente, eles conversavam e rezavam juntos, porque o Sr. Belaïd, muçulmano, era também um grande sedento de Deus. (Breve silêncio…)
5- Seu escritório estava contíguo à capela, separado por uma leve divisória. Quando recebia a visita de um amigo, dava umas batidinhas na parede, como para dizer: “Senhor, é por ti…” depois, em pé, com a fisionomia radiante, estendia a mão em acolhida. Foi, provavelmente, nesse gesto que foi morto, ele e a Irmã Paul-Hélène, no dia 8 de maio de 1994.
Tempo para fazer eco. As intervenções podem ser seguidas de uma “Ave-maria” e do refrão; para concluir, podem ser cantadas as estrofes:
Vós sois meu Pastor, ó Senhor, * Nada me faltará, se me conduzis.

1- No vale das sombras, o mal é vão temer.

Se vos tenho a meu lado, por que desfalecer?
2- Pusestes minha mesa para ao festim real.

Ungistes-me a cabeça com óleo divinal.
4-A fama de santidade

Em torno a todo verdadeiro mártir, de todo grande servidor de Deus, nasce a fama de santidade, a convicção de que esse homem irradia Deus. Então é invocado, fala-se dele, escrevem-se livros e folhetos, imprimem-se imagens, pôsteres, aparecem testemunhas que dizem de sua admiração. Eis alguns testemunhos:
1.Por ocasião dos funerais do Ir. Henri Vergès e da Irmã Paul-Hélène, no dia 12 de maio de 1994, o cardeal Duval, arcebispo de Argel, assim falou: “O Ir. Henri deu um testemunho autêntico do amor de Cristo, do desprendimento absoluto da Igreja e da fidelidade ao povo argelino.”
2-O Padre Jean François Berjonneau (Serviço Nacional da Pastoral dos Migrantes) que havia encontrado o Ir. Henri Vergès, em 25 de março de 1994, escreve: “Eu tinha percebido, no relatório que ele me fez de seu trabalho na biblioteca, uma verdadeira paixão: paixão pelo encontro, paixão pelo serviço a esses jovens, paixão que o ligava tão fortemente a esse povo. Ele viveu essa Paixão até o fim.” 

Esses dois testemunhos nos remetem ao caminho das mãos da santidade e do coração da santidade. Podemos fazer, agora, um espaço para intercessões espontâneas… com a resposta: 
Na certeza de vosso amor e fortalecidos na fé,
Senhor, nós vos pedimos : ouvi-nos.
Conclusão:

Nosso Irmão Henri foi morto, ele que sonhava em ser um instrumento de paz. Ele registrara em suas notas: “Deixar que a Paz de Cristo me invada sempre mais, até o mais íntimo de meu ser. Paciência, bondade para comigo mesmo; paciência e bondade para com todos, particularmente com os jovens que Deus me confia. Virgem Maria, faze de mim um instrumento de paz para o mundo.”

Ao terminarmos como Maristas com o canto da Salve Regina, peçamos a Maria de podermos ser os herdeiros do sonho do Ir. Henri: 
« Tornar-nos instrumentos de paz para o mundo ». 
